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APRESENTAÇÃO

O termo “genética” nos últimos anos ganhou uma conotação cada vez mais 
importante e acessível à população. Podemos dizer que a genética saiu da rotina 
laboratorial e da sala de aula para adentrar as casas da população, seja por informação 
ou na forma de produto. Isso porque a revolução tecnológica contribuiu grandemente 
com o avanço no campo da pesquisa básica e aplicada à genética, e as descobertas 
propciadas por tecnologias mais apuradas possibilitaram um entendimento mais amplo 
desta importante área.

A genética como sabemos possui um campo vasto de aplicabilidades que podem 
colaborar e cooperar grandemente com os avanços científicos e tecnológicos. O 
acelerado mundo das descobertas científicas caminha a passos largos e rápidos no 
sentido de transformar a pesquisa básica em aplicada, portanto é relevante destacar que 
investimentos e esforços nessa área contribuem grandemente com o desenvolvimento 
de uma nação. 

O livro  “Inventários e Recursos Genéticos” aqui apresentado, aborda assuntos 
relativos aos avanços e dados científicos publicados de cunho voltado para a utilização 
dos recursos genéticos disponíveis na área ambiental, microbiológica dentre outras 
diversas que cientistas tem gastado esforços para compreender. Assim, são diversas 
as possibilidades de aplicações genéticas em diversos campos, neste livro tentaremos 
otimizar os conceitos dos recursos genéticos abordando plantas medicinais, 
segurança alimentar, sanidade animal, microrganismos patogênicos, identificação 
molecular, caracterização morfoagronômica, Banco de DNA, metabólitos secundários, 
melhoramento genético, análise multivariada, bioinformática, expressão de genes, 
viabilidade polínica, Germoplasma, recursos genéticos, cultivares, Qualidade de 
sementes; seleção de plantas; melhoramento genético da mamoneira, simulações 
em Easypop, fluxo gênico, fragmentação florestal, análise de diversidade genética de 
Nei, Coeficientes de endogamia,  demonstrando ferramentas genéticas e moleculares 
usadas em diferentes estudos que estão diretamente relacionados ao dia-a-dia da 
população.

Desejamos que este material possa somar de maneira significativa aos 
novos conceitos aplicados à genética Parabenizamos cada autor pela teoria bem 
fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora 
por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas 
gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RECEPTIVIDADE ESTIGMÁTICA, VIABILIDADE E 
GERMINAÇÃO IN VITRO DO PÓLEN DA ESPÉCIE 

Delonix regia (Bojerex Hook.) RAF. NA UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA – UEFS

CAPÍTULO 18

Hortência Kardec da Silva
Universidade Estadual de Feira de Santana, 
Programa de Pós-Graduação em Recursos 
Genéticos Vegetais, Feira de Santana- BA.

Jéssica Barros Andrade
Universidade Estadual de Feira de Santana, 
Programa de Pós-Graduação em Recursos 
Genéticos Vegetais, Feira de Santana- BA.

Joseane Inácio da Silva Moraes
Universidade Federal do Piauí, Programa de 

Pós-Graduação em Genética e Melhoramento de 
Plantas, Teresina-PI.

Katiane Oliveira Porto
Universidade Estadual de Feira de Santana, 
Programa de Pós-Graduação em Recursos 
Genéticos Vegetais, Feira de Santana- BA.

RESUMO: A espécie Delonix regia 
(BojerexHook.) Raf. conhecida popularmente 
como flamboyant apresenta potencial 
ornamental, alimentício e medicinal. É uma 
espécie bastante estudada pelo mundo, 
contudo no Brasil as pesquisas ainda são 
escassas. O objetivo deste estudo foi avaliar 
a viabilidade e a germinação in vitro do pólen 
e a receptividade estigmática da espécie. As 
flores foram coletadas no período da manhã, 
em plantas localizadas no módulo um, na 
Universidade Estadual de Feira de Santana 
(UEFS), sendo avaliadas cinco plantas em um 
total de 29 presentes no respectivo módulo. 

Para a viabilidade polínica, foram adotados 
os testes com os corantes: lactofenol azul de 
anilina, tetrazólio e carmim acético. Para a taxa 
de germinação ocorreu a exposição dos grãos 
de pólen em dois meios de cultura: (M1) meio 
BCa e (M2) meio BMg. Para a receptividade, os 
estigmas foram imersos assim que retirados em 
Placas de Petri contendo Peróxido de Hidrogênio 
(PH) a 3%. O melhor corante para avaliar a 
viabilidade do pólen foi o lactofenol, com um 
índice de 95.6% de polens viáveis, contudo vale 
ressaltar que todos apresentaram altas taxas de 
coloração. Enquanto que para a germinação, os 
meios de cultura não apresentaram diferença 
significativa. No entanto, a receptividade 
estigmática apresentou taxas acima de 80% em 
todos os indivíduos avaliados. Assim, conclui-se 
que são necessários mais estudos e que levem 
em consideração outros aspectos da biologia 
reprodutiva da espécie.
PALAVRAS-CHAVE: Flamboyant; Germinação 
in vitro; Receptividade estigmática; Viabilidade 
Polínica.

ESTIGMATIC RECEPTIVITY, VIABILITY AND 

IN VITRO GERMINATION OF POLLEN OF 

SPECIES Delonix regia (Bojerex Hook.) RAF. 

IN THE STATE UNIVERSITY OF FEIRA DE 
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SANTANA - UEFS

ABSTRACT: The species Delonix regia (Bojerex Hook.) Raf. popularly known as 
flamboyant presents ornamental, food and medicinal potential. It is a species well 
studied by the world, however in Brazil the researches are still scarce. The objective of 
this study was to evaluate the viability and in vitro germination of pollen and the stigmatic 
receptivity of the species. The flowers were collected in the morning, in plants located 
in module one, in the State University of Feira de Santana (UEFS), being evaluated five 
plants in a total of 29 present in the respective module. For the pollen viability, the tests 
with the dyes were adopted: lactophenol blue of aniline, tetrazolium and carmine acetic. 
For the germination rate, the pollen grains were exposed in two culture media: (M1) 
medium BCa and (M2) medium BMg. For receptivity, the stigmas were immersed as 
they were withdrawn in Petri dishes containing 3% Hydrogen Peroxide (PH). The best 
dye to evaluate the viability of pollen was lactophenol, with a rate of 95.6% of viable 
pollen, however it is worth mentioning that all presented high staining rates. While 
for the germination, the culture media did not present significant difference. However, 
stigmatic receptivity presented rates above 80% in all individuals evaluated. Thus, it 
is concluded that further studies are necessary and that they take into account other 
aspects of the reproductive biology of the species.
KEYWORDS: Flamboyant; In vitro germination; Stigmatic receptivity; Pollution viability.

1 | 	INTRODUÇÃO

Delonix regia (Bojerex Hook.) Raf., pertencente à família Fabaceae, é conhecida 
popularmente como flamboyant, trata-se de uma espécie florestal exótica, originária 
de Madagascar e adaptada às condições ambientais de clima tropical (LUCENA et al., 
2006; ATAÍDE et al., 2013). Por ser uma espécie bastante florífera e ornamental, ela 
é muito utilizada na arborização de parques e ornamentação de jardins. (LORENZI et 
al., 2003). Além disso, a espécie possui potencial alimentício (PANDO et al., 2001) e 
farmacológico (LÓPEZ, 2010).

Estudos envolvendo a viabilidade polínica e receptividade estigmática fazem parte 
do conhecimento sobre a biologia reprodutiva da espécie e auxiliam em programas 
de melhoramento e conservação de recursos genéticos vegetais (SEREJO et al., 
2012). Assim, pesquisas relacionados a reprodução vegetal são de suma importância, 
principalmente, para melhorar a renda dos produtores, pois visam o aumento tanto no 
nível de produção como no tamanho e na qualidade dos frutos uma vez que a taxa do 
pólen germinado é proporcional a quantidade de sementes e frutos produzidos (VIANA 
et al., 2007).

A viabilidade polínica pode ser comprometida por fatores ambientais que podem 
afetar o valor nutricional da planta e interferir tanto na qualidade como na quantidade 
do pólen produzido (CRUDEN, 2000). Uma das formas de observar este método é por 
meio de coloração com diferentes tipos de corantes e estimação da porcentagem de 
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polens viáveis obtidos através da contagem dos grãos de pólen mais corados no teste 
colorimétrico (KELLY et al., 2002; TECHIO et al., 2006).

A germinação do pólen in vitro auxilia na compreensão do processo de crescimento 
do tubo polínico, sendo possível assim obter uma maior confiabilidade ao teste de 
viabilidade polínica, uma vez que este método permite verificar a porcentagem de 
germinação em meio de cultura apropriado, observando após 24 horas a presença ou 
ausência da formação do tubo polínico, cujo comprimento é maior que o diâmetro do 
pólen e assim aferindo uma relação com a porcentagem do método de contagem de 
polens viáveis com a de polens germinados (SALLES et al., 2006).

A receptividade estigmática é um fator fundamental, no qual se determina o 
melhor período para que ocorra a deposição do grão do pólen no estigma e assim 
a germinação ou possível sincronismo entre a sua receptividade e viabilidade do 
pólen da mesma planta seja determinado. É uma técnica realizada através de testes 
histoquímicos usando peróxido de hidrogênio, o qual se caracteriza em um teste rápido 
e de baixo custo (DAFNI, 1992; BRITO et al., 2010).

Em levantamentos realizados na literatura sobre a espécie D. regia, apenas um 
estudo sobre viabilidade polínica e índice meiótico foi encontrado (NASCIMENTO et 
al., 2014), portanto pesquisas que visem ampliar o conhecimento sobre a biologia 
reprodutiva da espécie são essenciais. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho 
foi avaliar o percentual de viabilidade, germinação in vitro do pólen e receptividade 
estigmática da espécie D. regia.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Coleta e Armazenamento dos grãos de pólen

O presente trabalho foi realizado no período da manhã em plantas localizadas 
no módulo um da Universidade Estadual de Feira de Santana, latitude 12°16’ sul e 
longitude 38°58’ oeste. Nesta área da universidade encontram-se o total de 29 árvores 
de flamboyant, mas para as análises foram utilizadas cinco plantas.

Os estigmas foram coletados e depositados em placas de Petri contendo 
Peróxido de Hidrogênio (PH) a 3%, cuja análise foi realizada no próprio local de 
estudo. Enquanto que a coleta e o armazenamento das anteras foram feitos a partir 
da retirada das mesmas, depositando-as em tubos Falcon de 15 ml, e conduzindo-as 
até ao Laboratório de Germinação do Horto Florestal em caixa de isopor.

2.2	Viabilidade polínica

A viabilidade dos grãos de pólen foi realizada por meio de testes a partir do uso 
de três tipos de corantes: tetrazólio (TTC), com coloração amarela; carmim acético, 
com coloração vermelha; e lactofenol azul de anilina, com  coloração azul. Assim, para 



Inventário de Recursos Genéticos Capítulo 18 177

todos os corantes, a metodologia para identificar a viabilidade polínica foi determinada 
de acordo com o nível de coloração, sendo classificado como pólen viável aqueles 
polens corados e pólen inviável aqueles que apresentaram forma irregular e incolor ou 
pouco corado (SOUSA, 2015).

Foram montadas para cada indivíduo quatro lâminas de cada corante com 
finalidade de repetição da análise. Assim, para cada lâmina foram contados 100 grãos 
de pólen e observado a quantidade de grãos corados e não corados, totalizando assim 
uma análise de 400 grãos de pólen para cada corante e 1200 grãos de polens por 
indivíduos (SOUSA, 2015).

2.3	Germinação in vitro

Os meios de cultura que receberam os grãos de pólen foram os seguintes: (M1) 
meio BCa (H3BO3 0,01% + Ca(NO3)2. 4H2O 0,03% + Ágar 0,4%)) (SOUSA, 2015) e 
(M2) meio BMg (H3BO3 0,01% + MgSO4. 7H2O 0,02% + Ca(NO3)2. 4H2O 0,03% + Ágar 
0,4%) (BREWBAKER; KWACK, 1963). Os grãos de pólen foram dispostos em quatro 
lâminas para cada meio utilizado. O conjunto de lâminas contendo os grãos de pólen 
foram mantidos em placas de Petri com papel filtro umedecido com água destilada 
e armazenados em câmara B.O.D. (Biological Oxigen Demand) a 30°C durante 24 
horas. 

Após um dia na câmara, foi adicionado ao meio o corante azul de anilina a fim de 
corar os tubos polínicos e melhorar a observação dos mesmos, sendo assim, as taxas 
de germinação foram determinadas em 400 grãos de pólen (100/lâmina) para cada 
amostra. Os grãos de pólen foram considerados germinados quando o comprimento 
do tubo polínico foi maior que o dobro do diâmetro do grão de pólen (SOUSA et al., 
2013). 

2.4	Receptividade do estigma

Foram coletadas flores em antese no período da manhã. Os estigmas foram 
retirados e imersos em Placas de Petri contendo Peróxido de Hidrogênio (PH) a 3% e 
em seguida foi observada a formação ou não de bolhas, a formação destas ocorre pela 
presença da enzima peroxidase, sendo possível afirmar que o estigma se encontra 
receptivo (SOUZA et al., 2004).

2.5	Análise estatística

Para efeito de análise estatística, o delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, considerando as cinco amostras. Os dados relativos à 
viabilidade, germinabilidade e receptividade foram analisados através da  ANOVA com 
95% de confiabilidade e para efeito de diferenças entre tratamentos, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o software Sisvar.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Viabilidade polínica e Germinação in vitro

Os resultados obtidos por meio da Análise de Variância para a viabilidade do 
pólen estão expostos na Tabela 1. Nesta, pode-se observar que os diferentes corantes 
utilizados apresentaram médias significativas em nível de 5% de probabilidade.

FV GL SQ QM Valor p
Indivíduos 4 323.566667 80.891667 0.1043
Corantes 2 478.900000 239.450000 0.0047*
Indivíduo * Corantes 8 273.933333 34.241667 0.5525
Erro 45 1781.250000 39.583333

Tabela 1: Resultado da Análise de Variância referente aos dados de viabilidade polínica, 
mostrando significância para o fator tipos de corantes.

*Significância a nível de 5% de probabilidade.

Na Tabela 2 encontram-se as médias de coloração de cada corante para os 
indivíduos analisados. Mostrando que o indivíduo cinco foi o único que apresentou 
diferença significativa entre os corantes avaliados, com o lactofenol azul de anilina 
sendo o mais representativo do que o carmim acético e tetrazólio. Além disso, o 
lactofenol azul de anilina apresentou maiores taxas de viabilidade polínica para todos 
os indivíduos avaliados no presente trabalho, resultando em uma média geral de 
95,75% dos grãos viáveis. Tal resultado pode ser explicado por Sousa et al. (2013), 
estes dizem que o uso deste corante, o lactofenol azul de anilina, apresenta uma baixa 
taxa de falso positivo quando comparados a outros métodos avaliativos.

Indivíduos CC TTC LAA
1 94.75 a 89.25 a 97.50 a
2 87.25 a 84.50 a 91.00 a
3 89.25 a 94.00 a 95.25 a
4 93.00 a 90.00 a 97.25 a
5 89.00 ab 85.00 a 97.75 b

Total 90.65 88.55 95.75

Tabela 2: Médias de polens viáveis por corante avaliado e sua significância resultante do teste 
de Tukey a nível de 5% de probabilidade. Onde: CC – Carmim Acético, TTC – Tetrazólio e LAA 

– Lactofenol Azul de Anilina.
*Letras iguais não apresentam diferença significativa entre si.

Chandrawat et al. (2012) também estudaram a viabilidade polínica de D. regia 
com o corante carmim acético e observaram uma taxa de 98,3% de polens viáveis, 
sendo este valor maior que o encontrado no presente trabalho. No entanto, Souza et 
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al. (2002) consideram alta as taxas acima de 70% para a viabilidade polínica, pois 
essas não causariam danos em trabalhos de melhoramento da espécie. Contudo, 
Silva (2008) ressalta que está técnica colorimétrica de viabilidade é bastante relativa e 
por isso a considera um método de utilização indireto.

Na Figura 6, pode-se observar fotos das lâminas contendo os polens viáveis e 
não viáveis em microscópios ópticos, representadas de acordo com o corante utilizado.

Figura 6: Coloração obtida a partir dos três corantes utilizados para a espécie Delonix regia 
e com presença de setas marcando os polens não viáveis. Onde: A) com Tetrazólio, B) com 

Carmim Acético e C) com Lactofenol Azul de Anilina.

	 Quanto ao teste de germinação in vitro de grãos de polens, a Tabela 3 mostra 
que os indivíduos apresentaram médias significativamente distintas entre si, no 
entanto, o meio de cultura não influenciou tal observação.

FV GL SQ QM Valor p
Indivíduos 4 6198.350000 1549.587500 0.0003**
Meio de cultura 1 105.625000 105.625000 0.4891
Indivíduo * Meio de cultura 4 487.750000 121.937500 0.6890
Erro 30 6459.250000 215.308333

Tabela 3: Resultado da Análise de Variância para a germinação in vitro dos grãos de polens.

**Significância a nível de 1% de probabilidade.

Podemos observar na Tabela 4, que o meio de cultura 1 (BCa), o qual foi constituído 
por sacarose, nitrato de cálcio e ácido bórico foi o que obteve maior representatividade 
na germinação dos grãos. No entanto, o meio de cultura 2 (BMg) difere do primeiro 
meio apenas pela presença de íons Mg+2, o qual vem sendo fortemente utilizado para a 
germinação in vitro em espécies agrícolas, ornamentais e florestais (AKORODA, 1984; 
RATHORE; CHAUHAN, 1985; BOWES, 1990; CONNOR; TOWILL, 1993; KAKANI et 
al., 2005; PRASSAD et al., 2011).

Contudo, estudos em Luffa aegyptica (PRAJAPATI; JAIN, 2010) e Borassus 
flabellifer (Saha et al., 2016) apresentaram resultados semelhantes ao melhor meio de 
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cultura obtido no presente trabalho e comentam também sobre a melhor eficiência no 
uso do nitrato de cálcio para a germinação in vitro de grãos de polens.

Indivíduos M1 – BCa M2 - BMg
1 34.50 a 21.75 a
2 12.25 a 8.25 a
3 17.25 a 9.25 a
4 9.75 a 11.00 a
5 38.25 a 45.50 a

Total 22.40 20.35

Tabela 4: Médias de grãos de polens germinados in vitro nos meios de cultura M1 – Bca e 
M2 – BMg bem como o teste de significância de Tukey a nível de 5% de probabilidade para os 

indivíduos analisados.
*Letras iguais não apresentam diferença significativa entre si.

Segundo Soares et al. (2008) e Souza et al. (2014), o sucesso da germinação 
in vitro de grãos de pólen está relacionado a fatores endógenos e exógenos como 
o estado nutricional das plantas, horário e método de coleta dos grãos, fotoperíodo, 
temperatura, período de incubação e, por fim, a composição do meio de cultura. Como 
por exemplo, a sacarose é necessária para a nutrição do pólen, o controle osmótico 
e, em combinação com o boro, promove a formação do complexo açúcar-borato, o 
qual é facilmente translocável ao invés da sacarose sozinha (GAUCH; DUGGER, 
1953). Enquanto que a forma ácida do boro promove o crescimento do tubo polínico 
(DABGAR; JAIN, 2001; ACAR et al., 2010) e sua deficiência resulta em baixa viabilidade 
e germinação do pólen e redução do crescimento do tubo polínico (NYOMORA; 
BROWN, 1997). No entanto, o cálcio também ajuda no crescimento, permeabilidade 
e integridade da membrana celular do tubo (BREWBAKER; MAJUMDER, 1961; 
BREWBAKER; KWACK, 1963; THERIOS et al., 1985; MILLER et al., 1992; BROWN 
et al., 1994; AK et al., 1995; SHORROCKS, 1997; ACAR; AK, 1998), uma vez que o 
cálcio se liga as pectinas presentes nas paredes do tubo polínico (KWACK, 1967).

Com relação às amostras de polens que foram testadas, observa-se que apesar 
de apresentarem uma boa viabilidade polínica os grãos de pólen da espécie estudada 
não tiveram uma boa taxa de germinação in vitro (Tabela 2;4).  Esse resultado está de 
acordo com o que foi postulado por Galletta (1983), que diz:

“Métodos que utilizam corantes apresentam vantagens quanto à rapidez e facilidade 
em relação à germinação de pólen in vitro, mas superestimam a viabilidade do 
pólen, já que grãos de pólen inviáveis podem ser corados devido à presença de 
enzimas, amido ou outras substâncias”.

3.2	Receptividade do estigma

Rech et al. (2014) estudou o órgão reprodutor feminino do flamboyant (Delonix 
regia) e observou que o mesmo apresenta um ovário supero e um estigma projetado 
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acima das anteras. E isto descreve um mecanismo estrutural de hercogamia, ou seja, 
há uma incompatibilidade de polinização direta nesta espécie.

No Gráfico 1, encontra-se exposto a quantidade de estigmas totais analisados 
e receptivos, sendo que dos cinco indivíduos avaliados, três apresentaram 100%, um 
com 90% (indivíduo 2) e outro com 81,8% (indivíduo 5) dos estigmas receptíveis. 
Considerando também estes dois últimos como sendo uma taxa alta e satisfatória 
para a espécie. No entanto, mesmo apresentando uma incompatibilidade, os órgãos 
apresentaram viáveis na mesma planta e período de retirada do grão de pólen.

Gráfico 1: Quantidade de estigmas totais e receptivos dos indivíduos de Delonix regia 
analisados no presente trabalho.

4 | 	CONCLUSÃO

Assim, se pode concluir que a planta apresenta elevados índices de viabilidade 
e receptividade estigmática, contudo uma baixa taxa de germinação in vitro, a qual 
pode ser devido ao meio de cultura utilizado. Por isso, se faz necessário maior 
aprofundamento nos temas aqui abordados devido à grande importância deste 
estudo para trabalhos futuros que visam avaliar melhor a receptividade estigmática no 
quesito desenvolvimento do tubo polínico através de técnica como a microscopia por 
epifluorescência e também para a germinação in vitro do pólen, testando diferentes 
níveis de nutrientes e diferentes períodos de germinação em B.O.D.
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